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[...] que se deve buscar a contribuição específica da 

literatura para a vida social precisamente onde a 

literatura não se esgota na função de uma arte da 

representação. Focalizando-se aqueles momentos de 

sua história nos quais obras literárias provocaram a 

derrocada de tabus da moral dominante ou ofereceram 

ao leitor novas soluções para a casuística moral de sua 

práxis de vida – soluções estas que, posteriormente, 

puderam ser sancionadas pela sociedade graças ao 

voto da totalidade dos leitores –, estar-se-á abrindo ao 

historiador da literatura um campo de pesquisa ainda 

pouco explorado. (Jauss, H. R. [1994]. A História da 

Literatura como provocação à Teoria Literária. São 
Paulo: Ática, p. 57) 
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APresentAção

O livro Juventude, sociedade e educação: Ação social, 

extensão universitária, organizado por Thiago Alves Valente e 

Eliane Aparecida Galvão Ribeiro Ferreira, apresenta resultados do 

projeto “Ação e regeneração do espaço jovem”, realizado em 2013, 

por profissionais de Letras e de Direito, da Universidade Estadual 

do Norte do Paraná (UENP), em parceria com a Organização 

da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) “Espaço Jovem 

Evolução”, que visava não só à identificação de problemas 

de jovens envolvidos em pequenos crimes, como também à 

proposição de soluções que pudessem reverter a situação desses 

indivíduos, propiciando-lhes o retorno ao trabalho e à educação 

formal.

O trabalho realizado, e apresentado neste livro, revela 

que, apesar dos muitos entraves, as situações de exclusão vêm 

merecendo a atenção de grupos que desenvolvem pesquisas e 

atividades que tanto visam a conhecer melhor a dura realidade 

dos que vivem privados do convívio social e de seus diretos civis, 

como objetivam ajudá-los de maneira mais concreta no processo 

de recuperação, ou de preparação para enfrentar os desafios 

dentro ou fora de um regime disciplinar. Psicólogos, sociólogos, 

artistas, comunidades religiosas, ONGs, assim como professores, 

especialistas que trabalham com a linguagem e a literatura, têm 

desenvolvido projetos de pesquisa e extensão, cujos resultados já 

são de conhecimento público. 
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Dessa forma, o livro mostra resultados da ação de 

pesquisadores antenados com setores da sociedade que não têm 

medido esforços para o atendimento a segmentos que, por razões 

diversas, se veem alijados do convívio familiar e social. Casas de 

repouso, abrigo para menores infratores, hospitais e presídios têm 

sido alvo de práticas inclusivas, oriundas de projetos desenvolvidos 

por profissionais de diferentes áreas de conhecimento, com o 

intuito não só de minimizar as agruras dos dias marcados pelo 

afastamento dos familiares e amigos, como também para que essa 

população possa reconhecer-se como participante da sociedade.

Entretanto, crianças abandonadas, idosos carentes e 

doentes em leitos de hospitais podem despertar, com maior 

naturalidade e frequência, sentimentos solidários da sociedade. 

Se o foco recai sobre a situação de jovens infratores, objetivo do 

projeto em pauta, nem sempre a compaixão da comunidade se 

manifesta com a mesma intensidade, uma vez que a situação de 

privação de liberdade desses indivíduos decorre de ação agressiva 

ao próprio grupo social. Nesses casos, fatores como insegurança 

e medo, além do sentimento predominante na sociedade de que 

estão recebendo castigo merecido, dificultam a realização de 

projetos em tais espaços de exclusão. 

No que se refere à estrutura da obra, além do capítulo inicial, 

“Menores infratores: ação universitária e letramento literário”, 

de Thiago Alves Valente, que apresenta o projeto, descrevendo 

metodologia, objetivos, embasamento teórico, desenvolvimento, 

resultados, bem como os obstáculos surgidos durante a execução 

dos trabalhos, há textos, cujos olhares, diversificados, atualizam e 

enriquecem a proposta de relação entre o mundo acadêmico e a 

comunidade. 

Em “A leitura literária na formação do jovem”, Alice Atsuko 

Matsuda e Lucila Bassan Zorzato discutem questões relativas à 

concepção de juventude, à leitura e literatura para jovens leitores, 

bem como apresentam sugestões de trabalho com o texto literário, 

com o Método Recepcional, proposto por Maria da Glória Bordini 

e Vera Teixeira de Aguiar, a partir da teoria da Estética da 

Recepção e da Teoria do Efeito, de Hans Robert Jauss e Wolgang 
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Iser, respectivamente. Eliane Aparecida Galvão Ribeiro Ferreira, 

Cecília Barchi Domingues e Patrícia Irina Loose de Moraes, por 

seu turno, em “Direito e Literatura em diálogo: uma reflexão 

acerca de direitos humanos”, percorrem um itinerário importante 

sobre tais relações, considerando desde documentos como o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei nº 8.313, de 23 de 

dezembro de 1991, a chamada Lei Rouanet,  e a Constituição 

Brasileira (1988), bem como textos de especialistas em direito e 

em literatura, culminando na questão “A literatura é um direito?”, 

respondida de forma brilhante por Antonio Candido, em diálogo 

com outros pensadores. Para concluir, postulam o direito à 

fruição, procurando saber – com a aplicação de questionários a 

alunos, coordenadores e professores de Língua Portuguesa de 

cinco escolas –, se as obras disponíveis nas bibliotecas ou salas de 

leitura eram por eles conhecidas e se tal conhecimento era devido 

à ação dos mediadores ou à busca espontânea pela leitura. 

No capítulo “Espaço jovem e organização da sociedade civil: 

adolescentes em conflito com a lei”, Aline Stellato da Silva, Clarice 

Ferreira Mendonça e Isabelle Galafassi enfocam o histórico e o 

trabalho do Espaço Jovem Evolução, instituição com formato de 

uma Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), apresentando 

atividades socioeducativas realizadas em oficinas de diferentes 

modalidades, que atendem à diversidade de interesses dos jovens. 

Em “Ficção e livro didático: um olhar sobre Jorge Amado”, Ricardo 

Bulhões e Márcia Valéria Seródio Carbone, sempre considerando 

as relações entre jovens e literatura, discutem a forma de seleção 

dos conteúdos para a realização de exames vestibulares, tendo 

como corpus fragmentos de três livros didáticos do Ensino Médio, 

que tratam do universo ficcional de Jorge Amado. No capítulo 

seguinte, Renata Junqueira de Souza e Fernando Teixeira Luiz, 

tomando como base a interação entre leitores e desenhos animados, 

oferecem uma contribuição aos estudos que enfocam a produção 

cultural destinada a adolescentes, e apontam aspectos estéticos, 

sígnicos e ideológicos veiculados pela indústria cinematográfica, 

responsáveis por semelhante diálogo.

Diná Tereza de Brito, por sua vez, em “O menor brasileiro 

perante a lei”, revê e discute questões legais, jurídicas que 
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embasam a visão da sociedade sobre o menor infrator. Já Ana 

Paula Franco Nobile Brandileone e Vanderléia da Silva Oliveira, 

no texto “Pela literatura, pensar a violência: vivências para o 

jovem leitor”, refletem, a partir da leitura de Todos contra D@nte, 

de Luís Dill, como o jovem leitor recebe o tema da violência em 

obras literárias e como pode, considerando sua vivência, pensar 

suas práticas cotidianas. Por fim, em “Um olhar sobre a literatura 

brasileira no século XXI: temas e tendências”, Penha Lucilda de 

Souza Silvestre, repensando o espaço escolar, ambiente “natural” 

do jovem, aponta a função importante do mediador de leitura, 

enfatizando também o papel de instituições de promoção de livros, 

notadamente as que premiam obras que circulam no mercado 

editorial, como a Câmara brasileira do livro (CBL), a Fundação 

nacional do livro infantil e Juvenil (FNLIJ) e a Associação paulista 

de críticos de arte (APCA), bem como programas de incentivo à 

leitura como o PNBE, o Plano nacional do livro e da leitura (PNLL/

Brasil), o Programa nacional de incentivo à leitura (PROLER), 

entre outros meios e instituições. Além disso, o texto comenta 

aspectos temáticos e tendências da produção literária juvenil, 

a partir de obras que se destacam no cenário brasileiro e que, 

por exercerem a função humanizadora, preconizada por Antonio 

Candido, podem contribuir para a formação de leitores críticos.

Alice Áurea Penteado Martha


